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Resumo
A trajetória dos estudos brasileiros de mídia  e natureza dos sistemas midiáticos
no Brasil contemporâneo constituem os desafios que o autor vem procurando
enfrentar na etapa da sua maturidade acadêmica. Este relato descreve os obje-
tivos do projeto temático em fase de desenvolvimento, sua ancoragem biblio-
gráfica, seus primeiros resultados.
Palavras-chaves: Midialogia, pesquisa em comunicação, comunicação compa-
rada, história  das ciências da comunicação, mídia brasileira..
Abstract
The main goal of the author in his academic maturity has been to build up a
historic framework  of  Brazilian media studies and to diagnose the nature of
contemporary media systems in Brazil. This article intends to sumarize the
research project that is being developed, its sources and the first findings.
Key words: Media studies, communiation research, comparative communication,
history of the communication sciences, Brazilian media.
Resumen
La trayectória história de los estudios mediaticos en Brasil y la naturaleza de
los sistemas de comunicación masiva  representan el desafio académico elegido
por el autor en el período de su maturidad académica. El presente artículo
tiene la intención de explicar la finalidad de ese proyecto temático, sus fuentes
documentales y los primeros resultados de las investigaciones concluidas.
Palabras clave: Estudios mediaticos, investigación de la comunicación,
comunicación comparada, história de las ciencias de la comunicación, medios
masivos en Brasil.
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1. Introdução
A Midialogia Brasileira projeta-se desde os fins do século
XIX, focalizando exclusivamente a mídia impressa. Configura-
se, porém, como campo de estudos profissionais na metade do
século XX, englobando e comparando toda a mídia massiva.
No final dos anos 60 adquire perfil acadêmico, justa-
mente porque as escolas de comunicação priorizam a pes-
quisa,  iniciando os programas de pós-graduação na área. O
conhecimento empírico sobre os processos midiáticos começa
a robustecer-se, assumindo nas décadas de 70 e 80 a f isio-
nomia de um campo específico, situado na fronteira do sis-
tema acadêmico com o sistema produtivo. Sua legitimidade
projeta-se durante a década de 90, a partir dos desafios de
sistematização gnosiológica (estudos midialógicos) e ao
mesmo tempo correspondendo às demandas de natureza
empírica (estudos midiáticos).
Inventariar criticamente tais incursões no terreno da
midialogia brasileira e ao mesmo tempo delinear as identidades
que marcam os nossos sistemas midiáticos na conjuntura histó-
rica da globalização tem sido o meu leit motiv nesta fase da
maturidade acadêmica. Para tanto, organizei um projeto
temático ao qual venho me dedicando como pesquisador e para
o qual tenho obtido adesões de discípulos e colaboradores uni-
versitários. Neste ar tigo, tentarei expor minhas metas e instru-
mentos de trabalho, bem como alguns resultados preliminares.
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Trata-se evidentemente de uma empreitada que está a
exigir,  todo o tempo, maior ar ticulação nos planos diacrônico
e sincrônico. No primeiro caso, para sistematizar e consolidar
o patrimônio midialógico brasileiro, delineando fronteiras
geoculturais ou sócio-científicas. No segundo caso, para
confrontá-lo com as tendências conjunturais, mapeando as
identidades midiáticas brasileiras numa quadratura histórica
demarcada por processos simultâneos de globalização e
regional ização.
Optei naturalmente pela metodologia comparativa, visando
estabelecer nexos entre elementos estruturais e conjunturais e ao
mesmo tempo compatibilizar dados processuais e contextuais.
Nossa meta (a minha pessoal e a da equipe com que
venho trabalhando) é a de construir, a curto prazo, uma memó-
ria da midialogia brasileira (inventário e análise crítica dos
estudos sobre os processos e os atos de comunicação massmi-
diáticos). Ao mesmo tempo pretendemos estimular a construção
de conhecimento novo sobre fenômenos midiáticos peculiares
a esta conjuntura de transição secular.
Nosso ponto de referência será o território brasileiro,
desenvolvendo estudos monográficos sobre jornalismo, persu-
asão, teleformação ou entretenimento massivo, sem contudo
perder de perspectiva os fenômenos situados além-fronteiras,
com os quais a mídia brasileira interage de modo criativo, di-
nâmico, transformador.
2. Revisão da literatura
a) Literatura mundial
Os estudos midialógicos começam em 1690, na Universida-
de de Leipzig, quando Tobias Peuceur defende sua tese de
doutorado (De relationibus novellis) e outros pesquisadores como
Fritsch, Weise e von Stieler desenvolvem estudos sobre a natu-
reza do jornal diário e seu impacto na sociedade alemã (PRAKKE,
1971). Sua continuidade seria marcada, nos séculos XVIII e XIX,
por um ritmo intermitente, no âmbito das Humanidades, refle-
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tindo em certo sentido a repercussão dos fenômenos midiáticos
na conformação da opinião pública (NIXON, 1963).
Eles viriam assumir uma dimensão permanente durante o
século XX, fortalecidos pelas estratégias empresariais de respal-
dar suas tomadas de decisões em estudos empíricos.
A midialogia perde o seu caráter original de estudo isolado
de cada medium, convertendo-se em pesquisa comparada dos
media, cujo pano de fundo foi o “Radio Research Project”, sob
a liderança de Paul Lazersfeld. Ao comparar o jornal e o rádio
como meios de comunicação massiva ele verificou que o seu
uso pelos cidadãos se fazia de maneira complementar e cumu-
lativa, formulando a “lei de todos ou nenhum”. Concluía, por-
tanto, que o estudo dos mídia pressupunha uma estratégia
comparativa por estarem imbricados num sistema midiático que
afetava igualmente a economia, a sociedade e a cultura
(SCHRAMM, 1964 e 1997).
Da mesma forma eles encontrariam abrigo nas universida-
des, quando se instituem na Alemanha os pioneiros institutos de
publizistik, zeitungwissenchaft ou kommunicakationforschung ou
se criam nos Estados Unidos as inovativas escolas de journalism
e os centros avançados de pesquisa em mass communication.
(BENITO, 1982 e LOWERY & DEFLEUR, 1995).
A fundação da IAMCR (International Association for Media
and Communication Research), em Paris, 1957, constitui fator
decisivo para desencadear uma ofensiva gnosiológica, esboçan-
do uma taxionomia internacionalmente validada. Dão conta
desses esforços sedimentadores do emergente campo de estu-
dos as obras de Beneyto (1957), Rosenberg e Manning White
(1957), Berlo (1960), Schramm (1960, 1970, 1973 e 1997),
Emery, Ault e Agee (1960), Pasquali (1960 e 1963), Morin
(1962), McLuhan (1962), Nixon (1963), Maletzke (1963), Wright
(1964), Dumazedier (1964 e 1966), Eco (1965), Moles (1967),
Halloran (1967 e 1970), Tovar (1967), Samaniego (1968),
Kachaturov (1968), McQuail (1969), Marques de Melo (1970),
Vasques Montalbán (1971) e Beltrán (1972).
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Todavia, a complexidade assumida pela mídia massiva na
sociedade pós-industrial motivaria uma avalanche de estudos
críticos, em duas perspectivas.
Uma vertente é de natureza midialógica , sistematizando
teorias e metodologias sobre os processos de geração (pesqui-
sa) e transferência (ensino/extensão) de conhecimentos relativos
aos fenômenos comunicacionais massivos e suas interrelações
com os fenômenos da comunicação interpessoal ou grupal.
Esse segmento é composto pelas obras de Feldman (1972),
Sodré (1972), Muraro (1974), Tarroni e outros (1975), Beth e
Pross (1976), Escarpitt (1976), Moragas Spa (1976, 1981 e 1985),
Prakke e outros (1977), Pasquali (1978), Rovigati (1981), Ser-
rano e outros (1981), Aguirre e Bisbal (1981), Balle e Cotteret
(1982), Czitrom (1982), Ferrer (1982 e 1997), Mattelart (1986 e
1994), Atwood e McAnany (1986), Serrano (1986), Beltrão e
Quirino (1986), Wolf  (1987 e 1992), Breton e Proulix 1989),
Fuenzalida e Hermosilla (1989 e 1991), Fiske (1990), Lopes
(1990 e 1997),  Bougnoux (1991), Flichy (1991), Lazar (1991),
Nosnik (1991),  Shoemaker e Reese (1991), Fuentes Navarro
(1991, 1992, 1996 e 1998), Parés i Maicas (1992), McQuail
(1994), Rogers (1994), Levy e Gurevich (1994), Bisbal (1994),
Kim e Lee (1994), Miége (1995), Mattelart & Mattelart (1995),
Lowery e De Fleur (1995), Galindo Luna (1995), Entel (1995),
Paquet Sivigny (1996), Lozano (1996), Aguirre (1996 e 1998),
Orozco (1997), Cimadevilla, Carniglia e Cantú (1997), Kunsch
(1997),  Schmucler (1997),  (1997), Lage (1998) e Marques de
Melo (1998).
Incluem-se também aí aquelas reflexões sobre a integração
dos estudos midiáticos e dos estudos culturais: Williams (1962),
Hall (1969, 1976, 1984), Beltrão (1971 e 1980), Martin Barbero
(1987, 1987a e 1995), Alfaro (1988 e 1994), Carey (1989),
Muñoz (1989), Turner (1990), González (1990 e 1994), Reguillo
(1991 e 1996), Ford (1994), Curran e outros (1996), Lameiras e
Galindo Cáceres (1994), Martin Barbero e Silva (1997),
Fuenzalida (1997), Galindo Cáceres (1998).
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Ela não se confunde, evidentemente, com o modismo fran-
cês criado por Regis Debray em seu cours de médiologie
génerale e em seus manifestes mediologiques (DEBRAY, 1991 e
1995). Trata-se de uma corrente de estudos que recusa o
protagonismo dos meios de comunicação enquanto difusores de
mensagens ou significados, reivindicando a primazia das
mediações entre técnica e cultura, ou melhor, entre as ideolo-
gias e as tecnologias midiáticas.
A outra corrente é de natureza midiática, acumulando
evidências sobre os processos de produção, difusão, recepção e
retro-alimentação de mensagens mediadas por tecnologias de
largo alcance ou de porte industrial. Integram esse conjunto os
trabalhos de Burgelin (1974), Newcomb (1976 e 1994), Mattelart
(1976 e 1986), Reyes Matta (1977 e 1983), Sodré (1977, 1990 e
1996), Martin Barbero (1978), Beltrán e Fox (1980), Caparelli
(1980 e 1989), Bustamante (1982), Esteinou Madrid (1983 e
1990), Robinson (1984), Giovannini (1984), Parés i Maicas (1984
e 1994), Rogers (1986), Kunsch (1986 e 1997), Fiske (1987),
Gargurevich (1987 e 1988), Díaz Rangel (1987 e 1991), Ronca-
gliolo (1988), Fox (1988, 1990 e 1997), Lins da Silva (1988 e
1991), Ortiz (1988 e 1994), Ortiz, Borelli e Ramos (1988), De
Fleur e Ball-Rokeach (1989), Bisbal (1989), Mowlana & Wilson
(1990), Miége (1990), Tremblay (1990), Pasquali (1990), Trejo
Delarbre (1992), Martin Barbero e Muñoz (1992), Gomez Mont
(1992), Dellamea  e Marro (1993), Fadul (1993), Inglis (1993),
Cunninghan e Turner (1993),  Stevenson (1994), Strabubhaar e
Larose (1995), Piscitelli (1995), Getino (1995), Rubim (1995),
Moragas e Garitaonandia (1995), Downing (1996), Mazziotti
(1996), Balle (1997), Verón e Escudel (1997), Meditsch (1998).
b) Literatura brasileira
A midialogira brasileira foi esboçada pelo bibliógrafo carioca
Vale Cabral (1881), mas efetivamente desbravada pelos jornalis-
tas/historiadores pernambucanos José Higino Duarte Pereira
(1883), Pereira da Costa (1891) e Alfredo de Carvalho (1899).
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Seus contornos começam a assumir nitidez na primeira
metade deste século, através dos marcos fincados pelos comu-
nicadores/pesquisadores: Barbosa Lima Sobrinho (1923), B. dos
Santos Leitão (1926), J. Canuto Mendes de Almeida (1931),
Ernani Macedo de Carvalho (1940), Rubens Porto (1941),
Vitorino Prata Castelo Branco (1943) e Carlos Rizzini (1946).
Tais estudos seriam continuados, dentro das universidades,
no âmbito das empresas, associações e sindicatos ou como
trabalho voluntário, de caráter pessoal. No segmento jornalismo
por Danton Jobim (1957) e Luiz Beltrão (1960); da propaganda
por Genival Rabelo (1956) e Caio Domingues (1959); das r ela-
ções públicas por Teobaldo Andrade (1962) e Walter Poyares
(1967); da editoração por Frederico Porta (1958) e Amaral
Vieira (1969); da bibliologia por Wilson Martins (1957) e Anto-
nio Houaiss (1967); da cinematografia por Guido Logger (1956)
e Paulo Emilio Salles Gomes (1957); do radialismo por Mário
de Moura (1956) e Saint-Clair Lopes (1957); da teledifusão por
Péricles Leal (1964) e Wilson Aguiar (1967); da quadrinhologia
por Álvaro de Moya (1970) e Moacy Cirne (1970); da fotografia
por Boris Kossoy (1980) e Arlindo Machado (1984); da video-
logia por Cândido José Mendes de Almeida (1984) e Luiz
Fernando Santoro (1989); da semiótica por Décio Pignatari
(1968) e Lucrecia Ferrara (1977); da teoria da informação por
Marcello C. D’Azevedo (1971) e Isaac Epstein (1973); da teoria
da cultura de massa por Salomão Amorim (1968) e Muniz
Sodré (1972) e dos estudos culturais por Heloisa Buarque de
Holanda e Carlos Alberto Pereira (1980), entre outros pioneiros.
A literatura dos renovadores e inovadores é vasta, poden-
do ser localizada nos repertórios bibliográficos em que
inventariamos seletivamente o conhecimento disponível sobre
comunicação no Brasil, incluindo brasileiros e brazilianistas
(Marques de Melo, 1984 e 1995). Ela foi revisitada criticamente
na comunicação que apresentei ao XX Congresso Brasileiro de
Ciências da Comunicação, realizada em Santos, 1997, em fase
de publicação pela Intercom e pela UniSantos.
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Ela será naturalmente objeto central das incursões da nossa
equipe de trabalho, na primeira fase deste projeto, identificando
e avaliando aqueles estudos que correspondem aos recortes
temáticos enunciados mais adiante.
c) Trabalho prévio do pesquisador
Desde a publicação do meu primeiro trabalho acadêmico,
resultado de um projeto de iniciação científica (MARQUES DE
MELO, José e BELTRÃO, Luiz. ‘A crônica policial na imprensa do
Recife’. Comunicações & Problemas , 1-2 (1965):121-129, Recife,
Icinform), venho me dedicando a compreender as singularida-
des gnosiológicas da Comunicação.
Percebi imediatamente que esse desafio investigativo exi-
gia dois ângulos de observação. Por um lado, requeria visão
universal no sentido de captar a abrangência dos processos
comunicacionais enquanto campo de conhecimento . Por outro
lado, pressupunha atenção específica , no sentido territorial-
cultural, para permitir a apreensão da natureza dos atos
comunicacionais enquanto objetos de estudo. Assim sendo, e já
decidido a optar pela carreira acadêmica como projeto de vida,
procurei enfrentar essa jornada apaixonante, a ela dedicando
meus primeiros exercícios intelectuais na pós-graduação.
Os trabalhos com que obtive o título de Especialista em
Ciências da Informação Coletiva (Ciespal, 1966) e que me
habilitaram depois ao ingresso no Doutorado em Jornalismo
(USP, 1967), constituíram a plataforma de base para a retoma-
da desse projeto seminal. A monografia teórica que desenvolvi
sob a orientação conjunta de Jorge Fernandes e Joffre
Dumazedier atendeu ao primeiro propósito: mapear a Comu-
nicação enquanto campo de conhecimento (MARQUES DE MELO,
José. ‘Ciências da Informação: classificação e conceitos’. Co-
municações & Problemas ,  2-2 {1966}: 71-91, Recife, Icinform).
Por sua vez, a pesquisa empírica que desenvolvi, contando
com a supervisão de Ramiro Samaniego e Wayne Danielson,
correspondeu à segunda meta: apreender o contorno cultural
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de um objeto midiático – o jornal diário –, territorialmente lo-
calizado em regiões brasileiras (MARQUES DE MELO, José. ‘Um dia
na imprensa brasileira’. Cadernos de Jornalismo ,  8 (1967): 18-
29, Rio de Janeiro, Jornal do Brasil).
Esse duplo exercício de observação acadêmica – cultu-
ralmente universal e específico ; territorialmente global e na-
cional – para compreender os processos comunicacionais en-
quanto campo gnosiológico e os atos comunicativos enquanto
objetos empíricos está evidente no meu livro de estréia na lite-
ratura universitária (MARQUES DE MELO, José. Comunicação Social:
Teoria e Pesquisa . Petrópolis, Vozes, 1970) e em publicações
posteriores (MARQUES DE MELO, José. Subdesenvolvimento, Urba-
nização e Comunicação . Petrópolis, Vozes, 1976; Comunicação,
Modernização e Difusão de Inovações no Brasil. Petrópolis,
Vozes, 1978; Comunicação e Classes Subalternas. São Paulo,
Cortez, 1980; Comunicação: Direito à Informação . Campinas,
Papirus, 1986; Comunicação na América Latina: desenvolvimen-
to e crise . Campinas, Papirus, 1989; Communication and
Democracy. São Paulo, ECA-USP, 1991; Communication for a
New World . São Paulo, ECA-USP, 1992; Fontes para o Estudo da
Comunicação, São Paulo, Intercom, 1995).
Houve momentos em que minha trajetória acadêmica foi
determinada por imperativos de natureza pedagógico-insti-
tucional, conduzindo à primazia da Comunicação como campo
de conhecimento. (MARQUES DE MELO, José. Comunicação, Opi-
nião, Desenvolvimento , Petrópolis, Vozes, 1971; Contribuições
para uma Pedagogia da Comunicação , São Paulo, Paulinas,
1974; Ideologia e Poder no Ensino de Comunicação, São Paulo,
Cortez & Moraes, 1979; Pesquisa em Comunicação no Brasil ,
São Paulo, Cortez, 1983; Comunicação & Libertação , Petrópolis,
Vozes, 1981; Teoria e Pesquisa em comunicação: panorama la-
tino-americano, São Paulo, Cortez, 1983; Comunicação: Teoria
e Política , São Paulo, Summus, 1985; Ensino de Comunicação
no Brasil: impasses e desafios , São Paulo, ECA-USP, 1987; Comu-
nicação e Modernidade, São Paulo, Loyola, 1991; Comuni-
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cación Latinoamericana , São Paulo, ALAIC, 1992; La Escuela
Latinoamericana de Ciencias de la Comunicación, Mexico,
Grijalbo, 1998).
Mas nunca perdi de perspectiva que a identidade da co-
municação enquanto objeto de estudo passava necessaria-
mente pela análise empiríca dos fenômenos midiáticos, tanto
de forma sincrônica quanto diacrônica (MARQUES DE ME LO,
José. Estudos de Jornal ismo Comparado .  São Paulo, Pioneira,
1972;  Socio log ia da Impr ensa Brasi l e ira .  Petrópolis,  1974;
Censura e Liberdade de Impr ensa .  São Paulo, ECA-USP, 1984;
Impr ensa e Desenvolvimento.  São Paulo, ECA-USP, 1984; Para
uma Leitura Crít i ca da Comunicação .  São Paulo, Paulinas,
1985;  A Opinião no Jor nal ismo Brasi l e ir o .  Petrópolis,  Vozes,
1986;  Dir ei to à Informação,  Dir e i to de Opinião.  São Paulo,
ECA-USP, 1987; As  Telenove las da Globo .  São Paulo, Summus,
1988; Espanha: Sociedade e Comunicação de Massa .  1989;
Comunicação Comparada: Brasil-Espanha .  São Paulo, Loyola,
1990; Eleições e  Meios de Comunicaçào no Brasi l  – anál ise  do
f enômeno Col lor de Mel lo .  Barcelona, ICPS, 1992;  Gêner os
Jornal ís t i cos na Folha de S .  Paulo .  São Paulo, FTD, 1992;
Transformações do Jornal ismo Brasi l e ir o :  Ética e  Técnica .  São
Paulo, Intercom, 1994).
Trata-se, em verdade, de um conjunto de produções rea-
lizado muitas vezes pela pressão das circunstâncias, não per-
mitindo a necessária sistematização dos resultados e tampouco
permitindo sua generalização, com propósitos metodológicos.
No plano teórico, fica contudo evidente minha permanente
sintonia com o pensamento comunicacional da Escola Latino-
Americana (MARQUES DE MELO, Teoria da comunicação: para-
digmas latino-americanos . Petrópolis, Vozes, 1998).
Se um elenco significativo de fenômenos foi devidamente
descrito e interpretado, persistem contudo lacunas consideráveis
a merecer complementação e aprofundamento. Este é o objetivo
latente do presente projeto de pesquisa.
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5. Objetivos
Pretendemos atingir dois objetivos concomitantes e
interdependentes, recorrendo à metodologia usual na pesquisa
das ciências da comunicação, embora privilegiando duas anco-
ragens: o método comparativo e a técnica da história oral:
 a) Inventariar criticamente os processos de produção e
difusão do saber midiático construído no Brasil ou aqui disse-
minado através das universidades, empresas, corporações pro-
fissionais e outras agências sócio-econômicas. Nossa hipótese
de trabalho é a de que o Brasil vem construindo um saber
midiático singular, cujos contornos geoculturais ou sócio-cien-
tíficos estão a exigir acurada interpretação midialógica.
Para tanto, estruturamos dois subprojetos:
a1) Memória midialógica brasileira. Inventários bibliográ-
ficos, perfis biográficos, histórias de vida de personalidades ou
instituições. As estratégias investigativas a serem implementadas
foram submetidas ao crivo da comunidade acadêmica latino-
americana, durante o III Congresso da Alaic, Caracas, 1996
(MARQUES DE MELO, José. ‘Memória das Ciências da Comunicação
no Brasil’. Comunicação & Sociedade, 27, S. B. do campo,
UMESP, 1997, p. 85-101).
a2) Difusão dos paradigmas da Escola Latino-Americana.
Resgate da trajetória da Escola Latino-Americana e análise dos
fluxos responsáveis pela disseminação das suas idéias nas
universidades brasileiras. Trabalharemos de acordo com os
postulados teóricos e metodológicos expostos à nossa comuni-
dade acadêmica, durante o XVIII Congresso Brasileiro de Ciên-
cias da Comunicação, Aracaju, 1995 (MARQUES DE MELO, José.
‘Difusão dos paradigmas da escola latino-americana de comu-
nicação nas universidades brasileiras’. Comunicação & Socieda-
de , 25, S. B. do Campo, UMESP, 1996, p. 9-20).
b) Estudar fenômenos conjunturais inerentes aos sistemas
midiáticos brasileiros nesta transição milenar, procurando com-
preender como as nossas organizações produtoras de bens sim-
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bólicos massivos articulam identidades globais/nacionais/regi-
onais. Nossa hipótese de trabalho é a de que o sistema
midiático brasileiro tem sido hábil na recepção de formatos e
gêneros comunicacionais importados, aculturando-os adequada-
mente para difusão no mercado interno, mas ao mesmo tempo
tem sido capaz de universalizar os nossos regionalismo cultu-
rais, potencializando a inserção das multinacionais brasileiras no
mercado internacional.
Para corresponder a esse objetivo organizamos também
dois subprojetos:
b1) Identidades midiáticas brasileiras. Singularidades dos
fenômenos midiáticos brasileiros (nacionais, regionais, locais).
Apropriações técnico-científicas e aculturações de formatos,
inovações de linguagem. Construção de saberes profissionais.
Trata-se de estudos iniciados na USP, em 1992, que enfocavam
especificamente os fenômenos jornalísticos, ampliando-se agora
para abranger todos os atos massmidiáticos (MARQUES DE MELO,
José. ‘Identidade do jornalismo brasileiro: cenários e persona-
gens’. Anuário Brasileir o da Pesquisa em Jornalismo, 1, São
Paulo, ECA-USP, 1992, p. 23-38).
b2) Processos midiáticos r eligiosos. Intervenção das ins-
tituições religiosas nas organizações midiáticas (como propri-
etárias ou produtoras/consumidoras de mensagens). Políticas
e estratégias evangelizadoras. Conflitos entre discurso/prática
eclesiais e paradigmas midiáticos. A intenção é dar sequência
empírica às hipóteses propostas, na década passada, aos co-
municadores cristãos, convocados pela UCBC – União Cristã
Brasileira de Comunicação Social – e reunidos no campus da
Unimep – Universidade Metodista de Piracicaba (MARQUES DE
MELO, José. ‘A Comunicação da Igreja Católica: avanços e re-
cuos’. In: Comunicação: Dir eito à Informação. Campinas,
Papirus, 1986, p. 85-93). Tais idéias foram retomadas e
atualizadas para discussão na recente Conferência Internaci-
onal sobre Religião, Televisão e Infovias (MARQUES DE MELO,
José. ‘Religion and Television in Latin America’. In: SHAYON and
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COX. Religion, Television and Superhighways. Philadelphia,
Waymark Press, 1994, p. 27-29).
6. Resultados preliminares
Para chegar aos resultados previstos temos desenvolvido
múltiplas atividades de pesquisa, às quais deverão se integrar
tanto os meus estudos individuais quanto aqueles que serão
objeto dos tratados de pós-doutorado, teses de doutorado, dis-
sertações de mestrado ou monografias de graduação dos pes-
quisadores que se inscrevam para trabalhar sob a minha orien-
tação acadêmica.
Estão relacionadas, a seguir, as incursões exploratórias,
estudos documentais ou pesquisas de campo já concluídos.
a1) Memória midialógica brasileira
O pré-teste desse inventário foi feito com a participação
dos alunos das disciplinas relacionadas ao Pensamento Comu-
nicacional Latino-Americano ministradas de forma exploratória,
no ano letivo de 1995, em São Bernardo do Campo (UMESP),
Passo Fundo-RS (UPF) e Porto Alegre (PUC-RS). Dele resultaram
perfis biográficos dos pesquisadores representativos de três
gerações do Grupo Gaúcho no panorama da Comunicologia
Brasileira, cuja circulação, sob a forma de livro, tem estimulado
a descoberta, pelos estudantes de comunicação daquela região,
das identidades profissionais ou científicas dos produtores de
conhecimento midiático com que se defrontam ao longo da sua
formação universitária (MARQUES DE MELO, José e RAHDE, Maria
Beatriz, orgs. Memórias das Ciências da Comunicação no Brasil:
o grupo gaúcho. Porto Alegre, EDIPUCRS, 1997, 286 p.)
Nos três últimos anos temos explorado esse rico filão
biobibliográfico, estocando informações para a constituição de
um Banco de Dados sobre a Escola Latino-Americana de Comu-
nicação, no qual os pensadores e pesquisadores brasileiros ocu-
parão espaço significativo. Trata-se de um acervo mantido pela
Cátedra Unesco/UMESP de Comunicação, do qual já foi possível
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extrair uma coletânea do pensamento paradigmático produzido
pelas equipes que personificaram o chamado Grupo de São
Bernardo, aglutinado em torno do Curso de Pós-Graduação em
Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo.
(MARQUES DE MELO, José e CASTELO BRANCO, Samantha, orgs. Pen-
samento Comunicacional Brasileir o: o Grupo de São Bernardo ,
S. B. do Campo, UMESP, 1998).
a2) Difusão dos paradigmas da Escola Latino-Americana
O Pensamento Comunicacional Latino-Americano tem sido
valorizado, numa interlocução instigante com outras correntes
teóricas, no Programa de Doutorado em Comunicação Social da
UMESP. Tanto assim que os nossos alunos começaram a elaborar
sínteses da trajetória intelectual de alguns membros dessa Escola
cujas idéias f luem regularmente nos círculos universitários bra-
sileiros dessa área de conhecimento. Elas foram disseminadas
numa edição monográfica da revista Comunicação Social, nº 25
(O pensamento latino-americano em Comunicação. S. B. do
Campo, UMESP, 1996).
Outro produto dessa análise foi o estudo que realizei com
os meus alunos de mestrado para verificar qual a difusão obtida
pelas idéias da escola latino-americana nas universidades bra-
sileiras. Tomamos como ponto de referência as principais revis-
tas acadêmicas da área. Os resultados preliminares foram
enfeixados no paper – Para uma História da Difusão do Pen-
samento Latino-Americano no Brasil: o papel das Revistas de Ci-
ências da Comunicação. Ele foi originalmente apresentado ao
IV Encontro Ibero-Americano de Ciências da Comunicação,
Santos, SP, 1-3 de setembro de 1997, gerando depois a publi-
cação Relatos de Pesquisas Comunicacionais , nº 20, S. B. do
Campo, UMESP, 1997, 55 p.
 Nessa linha de trabalho, a Cátedra Unesco/UMESP decidiu
organizar um ciclo anual de estudos dedicado à Escola Latino-
Americana de Comunicação. Cada evento focaliza um pensador,
uma instituição-paradigmática, uma conjuntura histórica. O
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primeiro se realizou em 1997 e foi dedicado às idéias do pes-
quisador boliviano Luis Ramiro Beltrán, cuja projeção interna-
cional tem sido creditada às suas teses sobre as políticas naci-
onais de comunicação. Vários intelectuais brasileiros e estran-
geiros foram convidados a revisar criticamente o pensamento
de Beltrán, enquanto alguns dos nossos discípulos foram incen-
tivados a reconstituir a trajetória científica desse pioneiro da
comunicologia latino-americana, analisando também o impacto
das suas idéias no cenário brasileiro. Tais evidências estão
agrupadas no volume inicial dos Anais da Escola Latino-Ame-
ricana de Comunicação (MARQUES DE MELO, José e BRITTES, Juçara,
orgs. A trajetória comunicacional de Luis Ramiro Beltrán. S. B.
do Campo, UMESP, 1998).
Inspirada nas teses de Beltrán, minha orientanda Juçara
Brittes (UFES) realizou estudo sobre as políticas nacionais de co-
municação que precederam a formação do Mercosul, bloco
mega-regional criado pelo Tratado de Assunção (1991), reunindo:
Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Suas observações foram
dirigidas para os textos constitucionais dos quatro países, na
tentativa de captar as raízes legais-estatais daquilo que poderá ser
uma política regional de comunicação. Como tais evidências
fossem insuficientes para delinear o presumível corpo normativo,
ela recorreu a indicadores capazes de demonstrar o movimento
da sociedade civil nos países mercosulinos, principalmente a ação
dos comunicólogos e dos sindicalistas do setor midiático. Desta
maneira, um pensador latino-americano e um problema
comunicacional localizado no extremo-sul das Américas propor-
cionaram à pesquisadora o referencial e o corpus da dissertação
com que conquistou o título de Mestre em Comunicação Social
(BRITTES, Juçara. Políticas de Comunicação nos Países do Mercosul:
do nacional ao megaregional. S. B. do Campo, UMESP/PósCom,
1997). Versões resumidas dessa pesquisa, escritas em regime de
co-autoria pela pesquisadora e pelo orientador, geraram comu-
nicações científicas apresentadas em congressos nacionais
(Intercom, Recife, 1998) e internacionais (II Mercomsul, Asunción,
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e XXI IAMCR, Glasgow, 1998), bem como artigos publicados em
periódicos acadêmicos, difundindo seus resultados mais impor-
tantes junto à comunidade acadêmica da área (BRITTES, Juçara &
MARQUES DE MELO, José. ‘Políticas de Comunicação nos Países do
Mercosul: do nacional ao megarregional’. Fascículos UMESP de
Ciências da Comunicação , nº 3, 1998).
O mesmo objeto, numa outra perspectiva, gerou reflexões
acadêmicas durante os anos de 1996 e 1997.
Resgatando as teses das políticas nacionais de comunica-
ção lançadas pelos pensadores latino-americanos durante o
período da guerra-fria, tomamos a iniciativa de reunir alguns
membros da geração emergente de comunicólogos para verificar
qual a validade da sua retomada em nível regional. Em 1996,
na cidade de Londrina (Brasil), jovens pesquisadores da Argen-
tina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai dialogoram com seus
pares da América do Norte e da Europa sobre os desafios
comunicacionais do Mercosul, formulando hipóteses de pesqui-
sas ou generalizando sobre as evidências dos estudos já reali-
zados. (LOPES, Maria Immacolata & MARQUES DE MELO, José. Po-
líticas Regionais de Comunicação: os desafios do Mercosul. Lon-
drina, UEL/Intercom, 1997).
Em 1997, estimulamos o diálogo entre os blocos mega-
regionais situados nos extremos das Américas – Mercosul e
Nafta – que polarizaram o cenário em que transita a pretendida
constituição da Alca – Área de Livre Comércio das Américas.
Antecipando a interlocução política protagonizada pelos chefes
de governo dos países americanos (exceto Cuba) na recente
reunião de Santiago do Chile, promovemos um encontro de
pensadores da Escola Latino-Americana e de estudiosos vincu-
lados aos Grupos que hoje integram a Escola Norte-Americana.
Nossa tentativa tem sido a de criar mecanismos de cooperação
acadêmica e ao mesmo tempo desencadear estudos compara-
tivos sobre os fenômenos midiáticos nesta conjuntura de
globalização acelerada. Logramos promover o I Colóquio
Mercosul-Nafta de Ciências da Comunicação, numa parceria da
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Cátedra Unesco/UMESP com a Universidade Católica de Santos
– UniSantos. Tal confronto de idéias permitiu esboçar uma
agenda de pesquisa comparativa entre os dois blocos regionais,
cuja plataforma está enunciada no conjunto de documentos ali
apresentados e discutidos (MARQUES DE MELO, José e NAVA, Rosa.
Comunicação nas Américas: o diálogo Sul-Norte , São Paulo,
Loyola, 1998).
b1) Identidades midiáticas brasileiras
O primeiro trabalho coletivo destinado a recolher indica-
dores sobre a identidade da mídia brasileira nessa conjuntura
de globalização acelerada da economia e da cultura foi um
estudo comparativo entre os jornais brasileiros de prestígio
nacional e a imprensa diária que circula nas microrregiões do
Estado de São Paulo. Contando com a assistência do meu ori-
entando de doutorado, Adolpho Queiroz, que atuou como
supervisor de campo e com a participação de equipes vincu-
ladas a oito universidades paulistas, empreendemos uma análise
de morfologia e conteúdo de uma semana de jornais diários
(período de 21 a 27 de maio de 1996). Queríamos saber quais
as marcas definidoras da identidade da imprensa microrregional
na mais importante mesorregião brasileira (São Paulo), confron-
tando-as com as caraterísticas que definem o perfil dos jornais
metropolitanos que servem como padrão de referência para
toda a imprensa nacional (O Globo, Jornal do Brasil , Folha de
S . Paulo , O Estado de S . Paulo e Gazeta Mercantil).
Trata-se, em verdade, de um estudo exploratório, que pre-
tende alavancar um perfil mais amplo da imprensa regional em
todo o território brasileiro. Sendo o Brasil caracterizado por uma
imprensa regional, conseqüência da nossa vastidão territorial e
da tendência isolacionista, demarcando historicamente os contor-
nos da nossa República Federativa, torna-se imprescindível avaliar
criticamente as tendências vigentes. Urgia diagnosticar eventuais
incidências do conflito gerado pela coexistência de padrões
midiáticos enraizados nas comunidades locais/regionais, mas
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ancorados nos padrões difundidos pelos conglomerados ou redes
nacionais, com os modelos disseminados vorazmente pelas mega-
engrenagens da comunicação global. Os resultados obtidos não
permitem generalizações imediatas, mas oferecem suporte indis-
pensável à formulação de hipóteses que poderão ser verificadas
em futuras pesquisas do gênero, focalizando outras regiões bra-
sileiras (MARQUES DE MELO, José & QUEIROZ, Adolpho, orgs. Iden-
tidade da imprensa brasileira no final do século: das estratégias
comunicacionais aos enraizamentos e ancoragens culturais . S. B.
do Campo, UMESP, 1998).
Projeto mais ambicioso foi lançado no final do mesmo ano,
sob o título “Impacto da globalização na cultura brasileira: ima-
gens midiáticas do Natal-96”. Sua intenção foi verificar a validade,
nas outras regiões brasileiras, da pesquisa que realizáramos em
dezembro de 1995 sobre as imagens midiáticas do Natal
Paulistano. Fizemos uma convocatória nacional e recebemos
adesão de um pool de 25 universidades, através de pesquisadores
midiáticos situados em capitais estaduais, mas também em várias
cidades do interior. Os resultados parciais foram submetidos a
uma comparação nacional, demonstrando que as imagens
midiáticas da celebração do Natal estão sendo continuamente
atualizados pelos signos globais procedentes dos países do Norte,
especialmente dos EUA, mas não perderam sua essência nacio-
nal, caracterizada pelo pluralismo cultural que demarca a
fisionomia do “arquipélago brasileiro” (MARQUES DE MELO, José &
KUNSCH, Waldemar, coords. De Belém a Bagé – Imagens midiáticas
do Natal Brasileiro . S. B. do Campo, Unesco/UMESP, 1998).
Além disso, continuei a incentivar os pesquisadores traba-
lhando sob a minha orientação a produzir conhecimento novo
sobre a identidade da mídia brasileira. Uma das variáveis capa-
zes de evidenciar tal aspecto é sem dúvida constituída pelos
gêneros e formatos comunicacionais.
A primeira incursão nesse terreno havia sido feito pelo
pesquisador Paulo Roberto Botão, que analisou as manifestações
opinativas de um jornal regional em períodos eleitorais, veri-
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ficando que a liderança do processo cabe ao editor do diário,
sem contudo configurar situação de monolitismo. Aos jornalistas
e colaboradores são abertas oportunidades de participação, o
que também ocorre em relação ao público leitor, cabendo-lhe
a alternativa da passividade (BOTÃO, Paulo Roberto. A evolução
do processo opinativo num jornal do interior : estudo de caso
sobr e o “Jornal de Piracicaba” no período entre 1966 e 1992.
Dissertação de mestrado, S. B. do Campo, UMESP, 1996, 165p.).
Ela foi também explorada por Jacqueline Rios dos Santos, que
procurou descobrir as estratégias comunicacionais de uma re-
vista feminina como Cláudia (Editora Abril), observando a ri-
queza de formatos ali cultivados sob a rubrica do jor nalismo
utilitário (SANTOS, Jacqueline Rios. Minha amiga Cláudia: his-
tória, gêneros jornalíticos e produção de uma revista feminina.
Dissertação de mestrado, S. B. do Campo, UMESP, 1996, 204p.).
Numa outra perspectiva, Luciano Maluly analisou as singulari-
dades do jornalismo esportivo praticado por Armando Nogueira,
identificando os gêneros jornalísticos através dos quais ele apre-
ende e avalia os lances do futebol-arte (MALULY, Luciano Victor
Barros. O futebol-arte de Telê Santana no jornalismo esportivo
de Armando Nogueira. Dissertação de mestrado, S. B. do Cam-
po, UMESP, 1998, 111p.). Por sua vez, Rosa Nava procurou
elucidar as raízes do jor nalismo inter pretativo no Brasil,
reconstituindo o protagonismo do extinto Departamento de
Pequisa e Documentação do Jornal do Brasil. Ela fez análise
morfológica de uma amostra do referido periódico nos anos 60
e recorreu à história oral para compreender a atuação dos ato-
res daquela inovação abortada precocemente (NAVA, Rosa Maria
Ferreira Dales. Saber para continuar : a história do Departamen-
to de Pesquisa e Documentação do “Jornal do Brasil”  e a im-
plantação do jornalismo inter pr etativo no país. Dissertação de
mestrado, S. B. do Campo, UMESP, 1996, 105p.). Uma versão
abreviada dessa pesquisa foi divulgada na série Fascículos UMESP
de Ciências da Comunicação , nº 2, S. B. do Campo, UMESP,
1997, 11p.
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Nessa mesma linha de trabalho, Guilherme Rezende fez
uma extensa e instigante exploração do telejornalismo brasi-
leiro, analisando suas estratégias discursivas e verificando se
os gêneros e formatos jornalísticos ali cultivados correspondem
àqueles hegemônicos nos jornais diários. Ele tomou uma
amostra representantiva de três telejornais paradigmáticos –
Jornal Nacional (Rede Globo), Telejornal Brasil (SBT) e Jornal
da Cultura (TV Cultura de São Paulo). Suas conclusões eviden-
ciam que não obstante o código icônico seja predominante,
ele se embasa fortemente no código linguístico, valendo-se
subsidiariamente do código sonoro. A dominância dos gêneros
informativos não significa que a opinião seja descartada; ela
se manifesta em dois gêneros típicos – os comentários e os
mini-editoriais, mas principalmente através das conotações que
fluem na locução das notícias e nos próprios critérios de
seleção dos fatos noticiados (REZENDE, Guilherme Jorge de. Per-
fi l editorial do tele jor nalismo brasileir o .  Tese de doutorado, S.
B. do Campo, UMESP, 1998, 211p.). A síntese dessa pesquisa,
suas premissas e conclusões, está disponível na série Fascícu-
los UMESP de Ciências da Comunicação ,  nº 6, S. B. do Campo,
UMESP, 1998, 25p.
Outra possibilidade de vislumbrar as identidades midiáticas
está na observação e sistematização das rotinas produtivas de
veículos ou empresas comunicacionais, valendo-se das estraté-
gias metodológicas ensejadas pela etnografia midiática. A ela
recorreram três pesquisadores que fizeram estudos de mestrado
sob a minha direção acadêmica.
Anthony Wilfred Jones Jr. e Marly dos Santos estudaram o
processo de produção de um dos telejornais mais polêmicos e
criativos da televisão brasileira. Trata-se do “Aqui e Agora”,
programa diário clonado da televisão argentina, uma espécie de
variante televisiva do cinema verité. Sua permanência no ar foi
marcada por crises sucessivas, provocadas pelas imagens hete-
rodoxas que transmitia e pela relação de amor e ódio que
manteve com a audiência. Anthony Wilfred reconstituiu a tra-
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jetória do telejornal, descreveu de forma instigante seu
processso de produção e recuperou indicadores da sua recep-
ção junto às classes populares. Seu estudo remonta ao período
em que o telejornal parecia imbatível na faixa de audiência
para a qual era produzido, povocando até mesmo mudanças
táticas nos seus concorrentes (JONES JUNIOR, Anthony Wilfred.
Aqui Agora: novo padrão de telejornalismo. Dissertação de
mestrado, S. B. do Campo, UMESP, 1995, 117p.). Marly dos San-
tos estudou a última fase do telejornal, ou seja, o período em
que sua audiência foi decaindo, em face do aparecimento de
programas similiares, em outras redes televisivas, culminando
com seu encerramento, logo reconsiderado, mas afinal consu-
mado pela emissora cabeça da rede. Ela concentrou sua análise
na linguagem do telejornal, identificando os elementos sígnicos
que o vinculavam ao “cinema verdade”. Demonstrou ainda
como se ancorava nas emoções para manter a sintonia com a
audiência, majoritariamente formada pelas camadas paupe-
rizadas da sociedade, mas também incluindo segmentos das
outras classes sociais, fisgadas pelo ritmo de aventura dos seus
repórteres ou pelo sensacionalismo das suas notícias e repor-
tagens (SANTOS, Marli dos. O homem que mordeu o cão: um
estudo exploratório sobr e a linguagem sensacionalista nas r epor-
tagens policiais do telejornal Aqui Agora . Dissertação de
mestrado, S. B. do Campo, UMESP, 1998, 167 p.).
Por sua vez, Fábia Dejavite realizou uma dupla jornada
etnográfica. Ela penetrou no âmago da relação  jornalista-fonte ,
interessada em saber quem “seduz” quem. Seu campo de ob-
servação foi o fluxo de notícias que tem origem numa fábrica
de telenovelas (no caso, a Rede Globo) em direção a um ca-
nal de informação híbrida ,  fronteiriço entre a realidade e a
ficção (no caso, o suplemento de TV do Diário Popular, de
São Paulo). Suas descrições-interpretações trazem evidências
significativas sobre a dependência mútua que se cria entre jor-
nalistas que atuam nos pólos de uma cadeia informativa. Mas
elas são insuficientes para permitir generalizações sobre um
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fenômeno tão complexo e multifacetado. De qualquer maneira
sua contribuição ajuda a embasar as hipóteses de outros pes-
quisadores que se aventurem por sendas tão estimulantes
(DEJAVITE, Fábia. O r elacionamento do jornalista com a fonte:
um jogo de sedução .  Dissertação de mestrado, S. B. do Campo,
UMESP, 1996, 175 p.).
Experiência semelhante foi vivida por Célia Chaves. Ela
estudou a agenda temática da Mobilização dos Trabalhadores
Rurais rotulada como “IV Grito da Terra Brasil” e sua cobertura
jornalística pela imprensa paraense. Muniu-se dos instrumentos
metodológicos da observação-participante e alternou-se quase
simbioticamente nos papéis de fonte e de repórter, deduzindo
que ambos se distanciam dos perfis que lhe correspondem no
processo informativo. Por isso, realizam uma interlocução
inapropriada com a sociedade civil e os formadores da opinião
pública (SOUZA, Célia Chaves de. Jornalismo de Resultados.
Dissertação de mestradio, S. B. do Campo, UMESP, 1998).
Se as pesquisas anteriores primaram pelo caráter sincrônico,
configurando-se como estudos de caso ou análises de conjuntura,
buscamos diagnosticar as identidades midiáticas pela via
diacrônica, ou seja, recorrendo ao método histórico. Aí estão
situadas as pesquisas de Adolpho Queiroz e Ana Carolina Temer.
O primeiro reconstituiu a trajetória quase secular de um
jornal regional, examinando sua identidade editorial em cada
fase da história política da cidade. Seu enfoque privilegia os
atores do processo informativo, bem como as estratégias
comunicacionais a que recorreram e cuja descrição foi sendo
incorporada ao próprio discurso do jornal (QUEIROZ, Adolpho.
A trajetória do Jornal de Piracicaba (1900-1997). Tese de dou-
torado, S. B. do Campo, UMESP, 1998, 146 p.).
A segunda enveredou pela memória de uma emissora
regional de televisão, cujas fontes históricas ou foram destruídas
ou foram sonegadas. Sua alternativa metodológica combinou a
história oral (depoimentos de personagens que fizeram a his-
tória da TV) com a análise dos registros hemerográficos (noti-
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ciário publicado pela imprensa local sobre a emisssora). O
resultado foi um perfil histórico que permite compreender os
conf litos latentes à vida da emissora, cuja vocação r egionalista
(a serviço da autonomia do Triângulo Mineiro) foi sendo ultra-
passada pela força dos acontecimentos políticos e das injunções
econômicas, acabando por render-se ao integraciomo compul-
sório, tanto geopolítico quanto midiático-comercial (TEMER, Ana
Carolina Rocha Pessoa. Colhendo notícias, plantando imagens:
a r econstrução da história da TV Triângulo a partir da memória
dos agentes do seu telejornalismo. Dissertação de mestrado, S.
B. do Campo, UMESP, 1998, 327p.). Uma versão resumida do
estudo acha-se disponível na série Fascículos UMESP de Ciências
da Comunicação , nº 4, 1998, 23p.
b1) Processos midiáticos religiosos
Essa dimensão do sistema midiático, ou seja, a análise do
segmento controlado pelas instituições religiosas, foi objeto de
dois conjuntos de pesquisas realizados sob a minha orientação.
O primeiro conjunto reuniu estudos macro-analíticos. A ele
correspondem as pesquisas de Nivaldo Pessinatti e de Luiz
Antonio Villalvazo Díaz.
Enquanto Pessinatti se dedicou ao diagnóstico das polí-
ticas eclesiais de comunicação que marcam a atuação da Igre-
ja Católica no Brasil, Díaz fez uma leitura das estratégias
comunicacionais postas em prática na diocese mexicana de
Ciudad Guzmán. O primeiro valeu-se da análise documental
e das histórias de vida para comparar os projetos midiáticos
e as motivações dos agentes eclesiais, concluindo que falta
sintonia entre teoria e prática, entre utopia e realização
(PESSINATTI, Nivaldo. Políticas de Comunicação da Igr eja Cató-
lica no Brasil . Tese de doutorado, S. B. do Campo, UMESP,
1997, 467 p.). Seu texto revisto gerou um livro sob o mesmo
título publicado pela editora Vozes, Petrópolis, 1998. O segun-
do apropriou-se dos textos do sínodo diocesano para neles
encontrar evidências do paradigma da evangelização incultu-
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rada e dos pressupostos teóricos da comunicação alternativa,
concluindo que continua a prevalecer na diocese uma comu-
nicação eficaz pela ausência de um diálogo crítico e histórico
entre evangelho e cultura (DÍAZ, Luis Antônio Villavalzo.
Evangelização, cultura e comunicação: os fios da história .
Dissertação de mestrado, S. B. do Campo, UMESP, 1996, 158
p.). Sua versão abreviada está disponível na série Fascículos
UMESP de Ciências da Comunicação, nº 1, 1997, 15 p.
O segundo conjunto agregou estudos micro-analíticos. São
aqueles realizados por Walter Wiegratiz Costa e Esmeralda
Villegas Uribe.
Um deles é a tentativa de compreensão dos propósitos
evangelizadores que marcaram a aquisição da Rede de Televisão
Record pela Igreja Universal do Reino de Deus, liderada pelo
bispo Edir Macedo. O estudo explora a assimilação dos paradi-
gmas da Igreja Eletrônica norte-americana pelos bispos e pastores
brasileiros que acionam a engrenagem da rede televisiva da
Igreja Universal, demonstrando como sua teologia da prosperida-
de se transforma em combustível midiático (COSTA, Walter Alberto
Wiegratiz. Tela Crente – Rede Record: a Igreja Eletrônica de Edir
Macedo. Dissertação de mestrado, UMESP, 1997, 290 p.).
O outro é a radiografia de uma emissora de “rádio popu-
lar” operada numa comunidade da periferia paulista, sob a
inspiração e vigilância da comunidade eclesial de base atrelada
à Igreja Católica. A pesquisadora desenvolveu uma pesquisa-
ação, tendo vivido na comunidade e participado da equipe que
sustentou o serviço de “alto-falante”, mantido segundo os pa-
drões de uma emissora local e comunitária. Ela dá conta de
todas as nuances do processo comunicativo – emissão, difusão
e recepção –, interpretando a experiência da rádio popular de
Nossa Senhora Aparecida como uma prática dinâmica, histori-
camente determinada, mas em constante renovação e recriação.
Tanto assim que vai minimizando seu ímpeto inicial de rádio
politizadora para se tornar um veículo de serviço comunitário,
incorporando até mesmo a dimensão comercial e privilegiando
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os valores culturais dos moradores do bairro, majoritariamente
migrantes em processo de aculturação à megalópole (VILLEGAS
URIBE, Esmeralda. A Rádio Popular da Vila Nossa Senhora
Aparecida: uma proposta de comunicação popular. Dissertação
de mestrado, S. B. do Campo, UMESP, 1997).
Fontes bibliográficas
AGUIAR, Wilson
1967 – Introdução à TV: produção e dir eção de programas. São Paulo, Habitat.
AGUIRRE, Jesus Maria
1996 – De la práctica periodística a la investigación comunicacional. Caracas,
UCAB.
1998 – La estructuración de la identidad profesional del comunicador social en
Venezuela. Caracas, UCAB.
AGUIRRE, Jesus Maria e BISBAL, Marcelino
1981 – La ideologia como mensaje y massaje. Caracas, Monte Avila.
ALBERTI, Verena
1989 – História Oral: a experiência do CPDOC. Rio, FGV.
ALFARO, Rosa Maria
1988 – De la conquista de la ciudad a la apropriación de la palabra. Lima,
Tarea.
1990 – Cultura de masas y cultura popular en la radio peruana. Lima, Tarea
ALMEIDA, J. Canuto Mendes de
1931 – Cinema contra cinema. São Paulo, Nacional.
ALMEIDA, Candido José Mendes de
1984 – O que é vídeo. São Paulo, Brasiliense.
AMARAL VIEIRA, R. A.
1969 – Disponibilidade gráfico-editorial da imprensa especializada. Rio de
Janeiro, FGV.
AMORIM, José Salomão D.
1968 – ‘Panorama de cultura de massa no Brasil’. In: WRIGHT, Charles. Comu-
nicação de Massa. Rio de Janeiro, Bloch, pp. 123-174.
ANDERSON, Peter
1974 – Research Guide in Journalism . Morristown, GL.
ANDRADE, Teobaldo de
1962 – Para entender Relações Públicas. São Paulo, Biblios.
35
ATWOOD, Rita & McANANY, Emil
1986 – Communication & Latin America Society. Madison, The University of
Wisconsin Press.
BALLE, Francis
1997 – Médias et societés: de Gutenber g à Internet, 8a. ed. Paris, Montchrestien.
BALLE, Francis e COTTERET, Jean-Marie
1982 – Communication et médias: les orientations de la r echerche en Europe.
Paris, Dunod.
BARBOSA LIMA SOBRINHO, Alexandre José
1923 – O problema da impr ensa. Rio de Janeiro, Álvaro Pinto (2a. ed: Edusp,
São Paulo, 1988).
BARRERE e outros
1980 – Metodologia de la historia de la prensa española . Madrid, Siglo XXI.
BATAILLER, SCHIFRES et TANNERY
1963 – Analyses de Pr esse. Paris, PUF.
BELTRÃO, Luiz
1960 – Iniciação à Filosofia do Jornalismo. Rio, Agir.
1971 – Comunicação e Folclor e. São Paulo, Melhoramento.
1980 – Folkcomunicação, a comunicação dos mar ginalizados. São Paulo,
Cortez.
BELTRÃO, Luiz e QUIRINO, Newton
1986 – Subsídios para uma teoria da comunicação. São Paulo, Summus.
BELTRÁN. Luis
1972 – Communication in Latin America: persuasion for status quo or for
national development? (PhD Thesis), Ann Arbor, University Microfilms.
BELTRÁN, Luis Ramiro e FOX, Elizabeth
1980 – Comunicación dominada: Estados Unidos en los medios de América
Latina  (edição brasileira: Comunicação dominada .  Rio de Janeiro,
Paz e Terra, 1982).
BENEYTO, Juan
1957 – Mass communications: un panorama de los medios de información en
la sociedad moderna.  Madrid, Intituto de Estudios Políticos.
BENITO, Angel
1982 – Teoria general de la información. Madrid, Pirámide.
BERELSON, Bernard
1952 – Content Analysis in Mass Communication. Chicago, University of Chicago.
36 • Comunicação e Sociedade 30
BERLO, David
1960 – The Process of  Communication. Nova York, Holt, Rinehart and Winston.
BETH, Hanno e PROSS, Harry
1976 – Einfuhrung in die Kommunikationwissenschaft (edição espanhola:
Introducción a la Ciencia de la Comunicación. Barcelona, Antrophos, 1987).
BISBAL, Marcelino
1989 – La comunicación inter r rumpida. Caracas, UCV.
1994 – La mirada comunicacional. Caracas, Alfadil.
BOM MEIHY, José Carlos S.
1996 – Manual de História Oral. São Paulo, Loyola.
BOUGNOUX, Daniel
1991 – Introduction aux sciences de línformation et de la communication
(edição brasileira: Introdução às ciências da informação e da comuni-
cação. Petrópolis, Vozes, 1994).
BRETON, Philippe e PROULIX, Serge
1989 – Léxplosion de laa communication. Paris, Édition La Découverte.
BRUNNEL, Pierre e outros
1990 – O que é Literatura Comparada? São Paulo, Perspectiva.
BURGELIN, Olivier
1974 – La communication de massa  (edição espanhola: La comunicación de
masas. Barclona, Planeta, 1974).
BUSTAMANTE, Enrique
1982 – Los amos de la información en España . Madrid, Akal.
CAPARELLI, Sérgio
1980 – Comunicação de massa sem massa. São Paulo, Cortez.
1989 – Ditaduras e indústrias culturais no Brasil, na Argentina, no Chile e no
Uruguay. Porto Alegre, Editora da UFRGS.
CAREY, James
1989 – Communication as culture. Londres, Unwin Hyman.
CARDOSO, Ruth, org.
1988 – A aventura antropológica. 2a. ed. São Paulo, Paz e Terra.
CARDOSO e BRIGNOLI
1983 – Os métodos da História. 3a. ed., Rio de Janeiro, Graal.
CARVALHO, Alfredo
1989 – ‘Da introdução da imprensa em Pernambuco pelos holandeses’. Revista
do Instituto Arquelógico e Geográfico Pernambucano, 53
37
CARVALHO, Ernani Macedo de
1940 – Publicidade e propaganda. São Paulo, Editora Nacional.
CIESPAL
1967 – Dos semanas en la pr ensa de América Latina. Quito, Ciespal.
CIMADEVILLA, Gustavo; CARNIGLIA, Edgardo e CANTÚ, Ariadne
1997 – La bocina que parla. Rio Cuarto, UNRC.
CIRNE, Moacy
1970 – A explosão criativa dos quadrinhos. Petrópolis, Vozes.
CÓRDOVA, Víctor
1985 – Hacia una Sociologia de lo Vivido. Caracas, UCV.
1990 – Historias de vida. Caracas, UCV.
CUNNINGHAM and TURNER
1993 – The media in Australia: induestries, texts, audiences. St Leonards, Allen
& Unwin.
CURRAN, James and others
1996 – Cultural studies and communications. London, Arnold.
CZITROM, Daniel
1982 – Media and the American Mind. Chapel Hill, University of North
Caroline Press.
D’AZEVEDO, Marcelo C.
1971 – Teoria da informação. Petrópolis, Vozes.
DE FLEUR, Melvin e BALL-ROKEACH, Sandra
1989 – Theories of  Mass Communication (edição brasileira: Teorias da Comu-
nicação de Massa. Rio, Jorge Zahar, 1993).
DELAMEA, Amalia y MARRO, Mabel
1993 – La comuniación social. Buenos Aires, Hernandarias.
DEBRAY, Regis
1991 – Cours de médiologie générale (edição brasileira: Midiologia Geral . Petró-
polis, Vozes, 1993).
1994 – Manifestes médiologiques (edição brasileira: Manifestos Midiológicos.
Petrópolis, Vozes, 1995).
DIAZ RANGEL, Eleazar
1987 – La información internacional en Venezuela, 1808-1985. Caracas, UCV.
1991 – La información internacional en América Latina . Caracas, Monte Ávila.
DOMINGUES, Caio
1959 – Elementos de Propaganda. Rio, Edições PN.
38 • Comunicação e Sociedade 30
DOWNING, John
1996 – Internationaliz ing media theor y. Londres, Sage.
DUMAZEDIER, Joffre
1964 – Vers une civilization du loisir (edição espanhola: Hacia una civilización
del ocio. Barcelona, Estrela, 1968).
1966 – De la sociologia de la comunicación colectiva a la sociologia del
desarrollo cultural . Quito, Ciespal.
DUVERGER, Maurice
1962 – Métodos de las Ciencias Sociales. Barcelona, Ariel.
ECO, Umberto
1965 – Apocalittici e integrati (edição brasileira: Apocalípticos e integrados. São
Paulo, Perspectiva, 1976).
EMMERT and BROOKS
1970 – Methods of  Research in Communication. Boston, Houghton.
EMERY, AULT e AGEE
1960 – Introduction to mass communication . Nova York, Dodd, Mead & Co.
ENTEL, Alicia
1995 – Teorias de la comunicación. Buenos Aires, Hernandarias.
EPSTEIN, Isaac
1973 – Cibernética e Comunicação . São Paulo, Cultrix.
ESCARPITT, Robert
1976 – Théorie générale de línformation et de la communication. Paris, Hachette.
ESTEINOU MADRID, Javier
1990 – Economia Política y medios de comunicación. Mexico, Trillas.
1992 – Los medios  de  comuni cac ión y  la  cons t ruc c i ón  de  la  heg emonía .
Mexico,  Tri l las.
FADUL, Anamaria
1993 – Serial fiction in TV: the Latin American telenovelas. São Paulo, ECA-USP.
FELDMANN, Erich
1972 – Theorie der massenmedien (edição argentina: Teoria de de los medios
masivos de comunicación. Buenos Aires, Kapelusz, 1977).
FERRARA, Lucrécia D’Alessio
1977 – Da literatura à tevê. São Paulo, Secretaria Municipal de Cultura.
FERREIRA, Marieta de Moraes
1994 – História oral e multidisciplinaridade. Rio de Janeiro, Diadorim.
39
FERREIRA, Marieta de Moraes e AMADO, Janaína, orgs.
1996 – Usos & abusos da História Oral. Rio de Janeiro, FGV.
FERRER, Eulálio
1982 – Comunicación y comunicologia. Mexico, Eufesa.
1997 – Información y comunicación. Mexico, Fondo de Cultura Económica.
FISKE, John
1987 – Televison Culture . London, Routledge.
1900 – Introduction to communication . London, Routledge (tradução portugue-
sa: Edições Asa, Lisboa).
FLICHY, Patrice
1991 – Une his to ir e  de la communicat ion moder ne .  Paris,  Éditions La
Découverte .
FONSECA, Édson Nery
1978 – ‘A autobiografia no Brasil’. Anais do III Encontro Inter-Regional de Cien-
tistas Sociais do Brasil, Recife, IJNPS, p. 126-171.
FORD, Anibal
1992 – Navegaciones: comunicación, cultura y crisis. Buenos Aires, Amorrortu.
FOX, Elizabeth
1988 – Media and po l i t i c s  in  Lat in  Amer i ca  (edição espanhola :  Medios  de
comuni cac ión y  po l í t i ca  en  Amér i ca  Lat ina .  Barcelona,  Gustavo
Gil i ,  1989) .
1990 – Dias de baile: el fracaso de la r eforma en la televisión de América La-
tina. México, Felafacs.
FOX, Elizabeth (cont.)
1997 – Latin American Brosdcasting: from tango to telenovela. Luton, John
Libey Media.
FUENTES NAVARRO, Raul
1991 – La comunidad desapercibida. Gualajara, Iteso.
1992 – Un campo car gado de futuro: el estudio de la comunicación en América
Latina. México, Coneicc.
1996 – La investigación de la comunicación en Mexico. Guadalajara, Uni-
versidad de Guadalajara.
1998 – La emer gencia de un campo académico. Guadalajara, Iteso/Universidad
de Guadalajara.
FUENZALIDA, Valerio
1997 – Televisión y cultura cotidiana: la influencia social de la TV percibida
desde la cultura cotidiana de la audiencia. Santiago de Chile, CPU.
40 • Comunicação e Sociedade 30
FUENZALIDA. Valerio e HERMOSILLA, Maria Elena
1989 – Visiones y ambiciones del televidente. Santiago de Chile, Ceneca.
1991 – El televidente activo. Santiago de Chile, CPU.
GALINDO CÁCERES, Jesus
1998 – Técnicas de investigación en sociedad, cultura y comunicación . Mexico,
Addison Wesley Longman.
GALINDO CÁCERES, Jesus y LUNA CORTÉS, Carlos
1995 – Campo académico de la comunicación: hacia una reconstrucción re-
flexiva. Mexico, CNCA.
GARCIA FERNANDO, IBANEZ y ALVIRA, orgs.
1986 – El análisis de la r ealidad social: métodos y técnicas de investigación.
Madrid, Alianza.
GARGUREVICH, Juan
1987 – Prensa, radio y TV: história crítica. Lima, Horizonte.
1988 – Comunicación y democracia en el Perú.  Lima, Horizonte.
GIOVANNINI, GIOVANNI
1984 – Dalla selce al silicio (edição brasileira: Evolução na comunicação: do
sílex ao silício. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1987).
GETINO, Octavio
1995 – Las indústrias culturales en la Argentina. Buenos Aires, Colihue.
GOMEZ MONT, Carmen
1992 – El desafío de los nuevos medios de comunicación en Mexico. México, Diana.
GONZALEZ, Jorge
1990 – Sociologia de las culturas subalternas. Mexicali, Universidad Autonoma
de Baja California.
1994 – Más(+)Cultura(s). México, Consejo Nacional para la Cultura y las Artes.
GRAWITZ, Madeleine
1990 – Méthodes des Ciencies Sociales. 8ª ed. Paris, Dalloz.
HALL, Stuart
1966 – The hidden dimension. Londres, Anchor.
1976 – Beyond culture . Londres, Anchor
1984 – The dance of life . Londres, Anchor
HALLORAN, James
1967 – Attitude formation and chage. Leicester, Leicester University Press.
1974 – Los efectos de la televisión. Madrid, Nacional.
41
HOLANDA, Heloisa Buarque e PEREIRA, Carlos Alberto
1980 – Patrulhas ideológicas. São Paulo, Brasiliense.
HOLT e TURNER
1970 – The Methology of  Comparative Research. Nova York, The Free Press.
INGLIS, Fred
1993 – Media theor y: an introduction  (edição portuguesa: A teoria dos media.
Lisboa, Veja, 1993).
JENSEN, Klauss B. e JANKOWSKI, Nicholas
1991 – A handbook of qualitative methodologies for mass communication
research. Londres, Routledge.
KACHATUROV, Karén
1968 – Medios de comunicación y opinión pública en la Unión Soviética. Quito,
Ciespal.
KAYSER, Jacques
1961 – El Periódico. Estudios de morfologia, de metodología y de prensa com-
parada. Quito, Ciespal.
1979 – El Diário Francés. Barcelona, ATE.
KIM, Chie-woon e LEE, Jae-won
1994 – Elite media amidst mass culture: a critical look at mass communication.
Korea, Seoul, Nanam.
KOSSOY, Boris
1980 – Origens e expansão da fotografia no Brasil: século XIX. Rio de Janeiro,
Funarte.
KRIPPENDORF, Klaus
1990 – Metodología de análisis de contenido: teoría y práctica. Barcelona,
Paidós.
KUNSCH, Margarida
1986 – Planejamento de Relações Públicas na comunicação integrada . São
Paulo, Summus.
1997 – Relações Públicas e modernidade: novos paradigmas da comunicação
organizacional. São Paulo, Summus.
1997 – Produção científica brasileira em comunicação – década de 80.  São
Paulo, Portcom/Intercom.
LAGE, Nilson
1998 – Controle da opinião pública – um ensaio sobre a verdade conveniente.
Petrópolis, Vozes.
42 • Comunicação e Sociedade 30
LAMEIRAS, José & GALINDO CÁCERES, Jesus
1994 – Medios y mediaciones . Zamora, Colegio de Michoacan.
LASSWELL, LERNER e SOLA POOL
1952 – The comparative Study of Symbols. Stanford, Stanford University Press.
LAZAR, Judith
1992 – La science de la communication. Paris, PUF.
LEAL, Péricles
1964 – Iniciação à televisão. Rio de Janeiro, Falangola.
LE GOFF e NORA
1976 – História: novos objetos . Rio de Janeiro, Francisco Alves.
LEITÃO, B. dos Santos
1926 – Compendio de fotografia para amador es. Rio de Janeiro, Giannini,
Federich & C.
LEVY, Mark e GUREVITCH, Michael
1994 – Defining media studies. Nova York, Oxford.
LINS DA SILVA, Carlos Eduardo
1988 – Mil dias: os bastidores da r evolução em um grande jor nal. São Paulo,
Trajetória Editorial.
1991 – O adiantado da hora. São Paulo, Summus.
LOGGER, Guido
1957 – Elementos de cinestética. Rio de Janeiro, Agir.
LOPES, Maria Immacolata V. de
1990 – Pesquisa em Comunicação: formulação de um modelo metodológico.
São Paulo, Loyola.
1997 – Temas contemporâneos em comunicação. São Paulo, Intercom.
LOPES, Saint-Clair
1957 – Fundamentos jurídico-sociais da radiodifusão. Rio de Janeiro, Editora
Nacional de Direito.
LOWERY, Shearon e DE FLEUR, Melvin
1995 – Milestones in mass communication r esearch – media ef f ects. 3ª ed.
Londres, Longman.
LOWY, Michael
1991 – Que es la Sociologia del Conocimiento? México, Fontamara.
LOZANO, José Carlos
1996 – Teoria e investigación de la comunicación de masas. México, Alhambra.
43
LUQUE, Enrique
1985 – Del conocimiento antropológico. Madrid, CIS.
MACHADO, Arlindo
1984 – A ilusão especular : intr odução à fotografia.  São Paulo, Berasiliense.
MALETZKE, Gerhard
1963 – Psycologie der massen kommunication (edição equatoriana: Sicologia
de la comunicación colectiva, Quito, Ciespal, 1965).
MARQUES DE MELO, José
1970 – Comunicação Social: Teoria e Pesquisa. Petrópolis, Vozes.
1984 – Inventário da pesquisa em comunicação no Brasil. São Paulo, Intercom.
1995 – Fontes para o estudo da comunicação. São Paulo, Intercom.
1997 – A constituição da comunidade acadêmica brasileira no campo das ciên-
cias da comunicação. São Paulo, Intercom.
1998 – Teoria da comunicação: paradigmas latino-americanos. Petrópolis, Vozes.
MARTIN BARBERO, Jesus
1978 – Comunicación masiva: discurso y poder. Quito, Ciespal.
1987 – De los medios a las mediaciones . México, Gustavo Gili (edição brasileira:
Dos meios às mediações. Rio de Janeiro, UFRJ, 1997).
MARTIN BARBERO, Jesus (cont.)
1987a – Procesos de comunicación y matrices de cultura. México, Felafacs.
1995 – Pre-Textos, conversaciones sobre la comunicación y sus contextos. Cali,
Universidad del Valle.
MARTIN BARBERO, Jesus e MUÑOZ, Sonia
1992 – Televisión y Melodrama. Bogotá, Tercer Mundo.
MARTIN BARBERO, Jesus e SILVA, Armando
1997 – Proyectar la comunicación. Bogotá, Tercer Mundo.
MARTIN SERRANO, Manuel y otros
1981 – Teoria de la comunicación.  Madrid, Universidad Complutense.
MARTINS, Wilson
1957 – A palavra escrita. São Paulo, Anhembi.
MATTELART, Armand
1976 – Multinationalles et systèmes de communication (edição brasileira:
Multinacionais e sistemas de comunicação, os aparelhos ideológicos do
imperialismo. São Paulo, Ciências Humanas, 1978).
1986 – Penser les médias (edição espanhola: Pensar sobre los medios –
comunicación y crítica social. Madrid, Fundesco, 1987).
1989 – La internacional publicitária. Madrid, Fundesco.
1994 – La construction de la communication. Paris, Edition La Découverte.
44 • Comunicação e Sociedade 30
MATTELART, Armand & MATTELART, Michèle
1995 – Histoir e dels théories de la communication. Paris, La Decouverte.
MAZZIOTTI, Nora
1996 – La industria de la telenovela. Buenos Aires, Paidós.
McLUHAN, Marshall
1962 – The Guttenber g Galaxy (edição brasileira: A Galáxia de Gutenberg . São
Paulo, Nacional, 1972).
1964 – Understanding media (Edição brasileira: Os meios de comunicação como
extensões do homem. São Paulo, Cultrix, 1969).
McQUAIL, Denis
1969 – Toward a sociology of  mass communication (edição argentina: Sociologia
de los medios masivos de comunicación. Buenos Aires, Paidós, 1972).
1994 – Mass Communication Theory. 3a. ed., Londres, Sage.
MIÈGE, Bernard
1990 – Médias et communication en Europe.  Grenoble, PUG.
1995 – La pensée comunicationnelle (tradução mexicana: El pensamiento
comunicacional. México, UIA, 1996).
MEDITSCH, Eduardo
1998 – Rádio e pânico: a “Guerra dos Mundos” 60 anos depois.  Florianópolis,
Editora Insular.
MOLES, Abraham
1967 – Sociodynamique de la culture . Paris, Mouton (edição brasileira: Editora
Perspectiva, 1974).
MORAGAS SPA, Miquel
1976 – Semiótica y comunicación de masas. Barcelona, Península.
1981 – Teorías de la comunicación – investigaciones sobre medios en América
y Europa. Barcelona, Gustavo Gili.
1985 – Sociologia de la comunicación de masas: I – escuelas y autores. Barce-
lona, Gustavo Gili.
MORAGAS SPA, Miquel y GARITAONANDIA, Carmelo
1995 – Descentralization in the global era. Londres, John Wiley.
MORIN, Edgar
1962 – L’esprit du temps (edição brasileira: Cultura de massa no século XX – o
espírito do tempo – I – neurose . 4ª ed. Rio de Janeiro, Forense, 1977)
1975 – Léspirt du temps II (edição brasileira: Cultura de massa no século XX –
o espírito do tempo – II - necrose . Rio de Janeiro, Forense, 1977).
MORIN, Violette
1974 – Tratamiento Periodístico de la Información. Barcelona, ATE.
45
MOURA, Mário
1956 – Introdução à técnica radiofônica.  Rio de Janeiro, Páginas.
MOWLANA, Hamid & WILSON, Laurie
1990 – The passing of  modernity – communication and the transformation of
society. Nova York, Longman.
MOYA, Alvaro de
1970 – Shazam! São Paulo, Perspectiva.
MUÑOZ, Blanca
1989 – Cultura y comunicación. Barcelona, Barcanova.
MURARO, Heriberto
1974 – Neocapitalismo y comunicación de masas. Buenos Aires, Eudeba.
MYRDAL, Gunnar
1970 – Objetividad en la Investigación social . Mexico, Fondo de Cultura
Económica.
NAFZIGER, Ralph and WHITE, David M.
1967 – Introducción a la Investigación de la Comunicación Colectiva. Quito,
Ciespal.
NEWCOMB, Horace
1976 – Television, the critical view. Nova York, Oxford University Press.
1994 – Television, the critical view. 5a. ed. Nova York, Oxford University Press.
NIXON, Raymond
1963 – Investigaciones sobre comunicación colectiva. Quito, Ciespal.
NOSNIK, Abraham
1991 – El desar rollo de la comunicación social – un enfoque metodológico.
Mexico, Trillas.
NUNES, Edson de Oliveira, org.
1978 – A aventura sociológica. Rio de Janeiro, Zahar.
OROZCO, Guillermo
1997 – La investigación de la comunicación dentro y fuera de América Latina.
La Plata, UNLP.
ORTIZ, Renato
1988 – A moderna tradição brasileira: cultura brasileira e indústria cultural.
São Paulo, Brasiliense.
1994 – Mundialização e cultura. São Paulo, Brasiliense.
ORTIZ, Renato; BORELLI, Silvia e RAMOS, José Mário Ortiz
1989 – Telenovela, história e produção. São Paulo, Brasiliense.
46 • Comunicação e Sociedade 30
PAQUET-SEVIGNY, Therese
1996 – Communication et développement international. Montreal, PUQ.
PARÉS i MAICAS, Manuel
1984 – La ideologia regional de la premsa espanyola.  Barcelona, Editions 62.
1992 – Introducción a la comunicación social.  Barcelona, PPU.
1994 – La nueva filantropía y la comunicación social: mecenazgo, fundación
y patrocínio. Barcelona, PPU.
PASQUALI, Antonio
1960 – La información audiovisual. Caracas, UCV, Escuela de Periodismo.
1963 – Comunicacion y cultura de masas. Caracas, UCV.
1979 – Comprender la comunicación. Caracas, Monte Avila.
1990 – La comunicación cercenada. Caracas, Monte Avila.
PEREIRA, Carlos Alberto e HOLANDA, Heloisa Buarque
1980 – Patrulhas ideológicas. São Paulo, Brasiliense.
PEREIRA, José Higino Duarte
1883 – ‘Advertência’. Revista do Instituto Arquelógico e Geográfico Pernam-
bucano, 28, Recife.
PEREIRA DA COSTA, Francisco Augusto
1891 – ‘Estabelecimento e desenvolvimento da Imprensa em Pernambuco’.
Revista do Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano, 39, Recife.
PIGNATARI, Decio
1968 – Informação, linguagem, comunicação. São Paulo, Pioneira.
PISCITELLI, Alejandro
1995 – Ciberculturas en la era de las máquinas inteligentes. Buenos Aires,
Paidós.
PLUMMER, Ken
1989 – Los documentos personales . Madrid, Siglo XXI.
POIRIER, VALLADON e RAYBAUT
1995 – Histórias de vida: vida e prática. Oeiras, Celta.
PORTA, Frederico
1958 – Dicionário de artes gráficas.  Porto Alegre, Globo.
PORTO, Rubens
1941 – O homem, o meio e a técnica na Imprensa Nacional – 1940. 3 vols. Rio
de Janeiro, Imprensa Nacional.
POYARES, Walter Ramos
1967 – Conceituação de opinião pública e r elações públicas. Rio de Janeiro, PUC.
47
PRAKKE, H. e outros
1971 – ‘Desarrollo de la ciencia de la publicística y del periódico como ciencia
de la comunicación social’. Revista Española de la Opinión Pública,  25,
Madrid,
1977 – Comunicación social – intr oducción a la publicística funcional.
Madrid Akal.
QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de
1991 – Variações sobr e a técnica de gravador no r egistro da informação viva,
São Paulo, TAQ
RABELO, Genival
1956 – Os tempos heróicos da propaganda, Rio, PN
REGUILLO, Rosana
1991 – El na calle outra vez, Guadalajara, ITESO
1996 – La construcción simbólica de la ciudad, Guadalajara, ITESO /
Universidad de Guadalajara
REYES MATTA, Fernando
1977 – La información en el nuevo orden internacional, Mexico, ILET
1983 – Comunicación alternativa y búsquedas democráticas, Mexico, ILET
RIZZINI, Carlos
1946 – O livro, o jornal e a tipografia no Brasil, Rio, Kosmos
ROBINSON, Gertrude
1984 – Tito’s maverick media (Edição espanhola: Socialismo y medios de
comunicación: la experiencia yugoslava, Barcelona, Mitre, 1984)
ROGERS, Everett
1986 – Communication Technology – the new media in society, New York,
Free Press
1994 – A history of the communication study: a biographical approach, New
York, Free Press
RONCAGLIOLO, Rafael
1988 – Políticas de teleivisión en los paises andinos, Lima, IPAL
ROSENBERG, Bernard and MANNING-WHITE, David
1957 – Mass culture (Edição brasileira: Cultura de massa, São Paulo, Cultrix, 1973)
ROVIGATTI, Vitaliano
1981 – Lecciones sobre la ciencia de la opinión pública, Quito, Ciespal
RUBIN, RUBIN and PIELE
1993 – Communication Research: strategies and sources, 3ª ed., Belmont
Wadsworth
48 • Comunicação e Sociedade 30
RUBIM, Albino
1995 – Idade Mídia. Salvador, Edufba.
SALLES GOMES, Paulo Emilio
1957 – Jean Vigo . Paris, Seuil (edição brasileira: Jean Vigo. Rio de Janeiro, Paz
e Terra, 1984).
SAMANIEGO, Ramiro
1968 – Manual de Investigación por Encuestras en la Comunicación. Quito,
Ciespal.
SANTORO, Luiz Fernando
1989 – A imagem nas mãos: o vídeo popular no Brasil . São Paulo, Summus.
SARMENTO, Armando de Moraes
1960 – Técnica e prática da Propaganda. Rio de Janeiro, McCann/Fundo de Cultura.
SARTORI e MORLINO, eds.
1994 – La comparación en Ciencias Sociales . Madrid, Alianza.
SCHMUCLER, Hector
1997 – Memoria de la comunicación. Buenos Aires, Biblos.
SCHRAMM, Wilbur
1960 – Mass communications. Urbana, University of Illinois Press.
1963 – The science of  human communication. Nova York, Basic Books.
1964 – Mass media and national development. Paris, Unesco.
1973 – Men, messages and media. Nova York, Harper & How.
1997 – The Beginnings of Communication Study in America, a personal
memoir. Thousand Oaks, Sage.
SERRANO, Manuel Martin
1986 – La producción social de la comunicación. Madrid, Alianza.
SERRANO, Manuel Martin e outros
1982 – Teoria de la comunicación.  Madrid, Universidad Complutense.
SHOEMAKER, Pamela e REESE, Stephen
1991 – Mediating message: theories of influences on mass media content. White
Plains, Longman.
SODRÉ, Muniz
1972 – A comunicação do grotesco: introdução à cultura de massa brasileira.
Petrópolis, Vozes.
1977 – O monopólio da fala. Petrópolis, Vozes.
1990 – A máquina de Narciso. São Paulo, Cortez.
1996 – Reinventando a cultura: a comunicação e seus pr oblemas. Petrópolis,
Vozes.
49
STEVENSON
1994 – Global communication in the twenthy-first centur y. Nova York,
Longman.
STRAUBHAAR, Joseph e LAROSE, Robert
1996 – Communications media in the information society. Belmont, Wadsworth.
TARRONI, E. e outros
1975 – Propective attuali negli studi delle comunicaz ioni di massa (edição
espanhola: Comunicación de masas: perspectivas y métodos . Gustavo
Gili, 1978).
THOMPSOM, Paul
1992 – A Voz do Passado: história oral, São Paulo, Paz e Terra.
TOVAR, Gil
1967 – Introducción a las ciencias de la comunicación. Bogotá, Editorial El
Voto Nacional.
TREJO DELARBRE, Raúl
1992 – La sociedad ausente – comunicación, democracia y modernidad. Mé-
xico, Cal y Arena.
TREMBLAY, Gaetan
1990 – Les industries de la culture et de la communication au Québec et au
Canada. Montreal, PUQ.
TURNER, Graeme
1990 – British cultural studies. Londres. Unwin Hyman.
VALE CABRAL, Alfredo do
1881 – Anais da Imprensa Nacional. Rio de Janeiro, Tipografia Nacional.
VAN DJIK, T. A
1988 – News Analysis. Hillsdale, Erlbaum.
VÁZQUEZ MONTALBÁN, Manuel
1971 – Informe sobre la información. Barcelona, Fontenella.
VERÓN, Eliseo y ESCUEDRO, Lucrecia
1997 – Telenovela – ficción y mutaciones populares. Barcelona, Gedisa.
VIANA FILHO, Luiz
 1945 – A verdade na biografia. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira.
VON SIMSOM, Olga de Moraes, org.
1988 – Experimentos com Histórias de Vida (Brasil-Itália). São Paulo, Vértice.
50 • Comunicação e Sociedade 30
WILLIAMS, Frederick
1968 – Reasoning with Statistic: simplified examples in communications
research. Nova York, Holt.
WILLIAMS, Raymond
1962 – Communiations. Londres, Penguin Books.
WOLF, Mauro
1985 – Teorie delle Comunicaz ioni di Massa (edição portuguesa: Teorias da
Comunicação. Lisboa, Presença, 1987).
1992 – Gli ef f etti sociali dei media, Milão, Fabri, Bompiano etc. (edição espa-
nhola: Paidós, Barcelona, 1994).
WOODWARD, C. Vann, org.
1972 – Ensaios comparativos sobre a História Americana, São Paulo, Cultirx
WRIGHT, Charles
1964 – Mass communication – a sociological perspective (edição brasileira:
Comunicação de massa. Rio de Janeiro, Bloch, 1968).
ZALUAR GUIMARÃES, Alba, org.
1975 – Desvendando Máscaras Sociais. Rio de Janeiro, Francisco Alves.
